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.	 • ohm p ri .move	 ihrert

Recta' yete tultuí pe . ç ora rolioraist. H O $,	 7.

30, — Ordem do Príncipe 7)sé para defender
Pari.; , e á' guarda nacional para rna:char.

A's	 horas repete a ordem.
.A's ri foge.
11:$ ii !. manda. seus Ajudantes de Cani o re-

petir, " Eu estou com vasco ; defendei-vos . „
A Guarda nacional, ebeia de valer, (casa as

3 tal 'tS.

Ao meio dia os Gencraes "Maia experimenta-
dos , vem que PÉrris esta a ponto de ser tornada.

O General Mamou , cicio JC liontA e de
bondade, resolve evitar damnos estereis, e faz o
arrn;stieio mais honroso que as C ircunszaarias per-
rnittiáo. Dur,:nte o :armistício se faz huina capi-
tulaçáo.

; i ( Pela rnan!sã). — Paris tio ouve mais o
estrondo da ..., h:rra. A manhã passa ern refle-
xs sobre os	 do dia precedente ; 'sobre a

srr	 doSi».-.erano ; a fugida de seu Irmão;
hem piano . de defeza fundado na dcsrruit;ão
C:inicie, a	 F inag,em das caras.

Ernquanto ta cpW1 j.‘s do povo esrav:io
Cksr k.MIOS	 Se,,et,IOOS	 , o impera.',er
Russia , ncconvLni-udo dô Princire Schwartzenberg,
como reures2n r . ;te do Itlyrador da Áustria
o Rei da Í-' ?"'R',2	 entrare, na Cidadc.

Os it?imi .._;r .s itnio ns	 cintes da Cidade;
Os tres Chefes antes de entrarem em cara
rna , demotaráó , se tva largo para fazer de.sitiar as
suas tropas elante delks	 paia fazer oSaervar a

, e prevenir redâs as desordens.
A hum ., hora t:St,W0 COMI_l etOS esrt-ss grui-

des caidados militarei e	 Os Ltir.fei Jt4

FNALMENTE está conclu ;da a grande obra
di iradeinndeneia da Europa O tirano foi preci-
pitado do throno , a que subira sobre rnirners

v n trirnas inno,centes : c a Real Cata de liwo-
bon foi rentegrada daquelle Solio que os Luizes
e os Henripics cão grume/te °emparão. Els-aqui
O alvo a que ten,lerao tan/o sacritic.os , que a
Omniporencia 'abençoou ; eis a coroa de tantos
solrimentos , e de tão desastr.das calamidades. 0
pranto da França se converteu em alegria ; e aos
do/orosos gemidos de hum povo consternado suc.-
cederão os f:stn'os e alvoraçados vivas de litima
ruçán libertada. Este grande acr.Àncecimento , pre-
parado ha tantos anncis , e qae »mais cess.truos
presaAiar occupa de tal rnari&a o nosso espirito,
que clezejariamos ainda accelerar mais ( se possivel
tora) a poblicação desta folha. Não sen2o
cavei dar de hurra ve-z todas as noticias que são
re/ativas a este portentoso 5uCCC5.4:0	 COr;;ItaOS
seguinte artgo do novo Periodico as EMemerdes,
N.'1 , segundo vent trasladado no limes de 9
de Abril.

Notirid do que tens acontecido em Paris desde
de "Varo ate ; k Abri!, acompanha-

da dos documentos Officraa.

Marro t8. — A Imperarriz e o Rei de Ro-

ma 5aWni de Paris, por ordem do Imperador
.117..sparik.

18 A' noite. — Nadam:10o do Prine;pe

*ie ; que diz Eu nunca bcále 4eixas-vo4,,



nos proelarrião, qu
Napoleao Bonaparse
'tia:
nregridade da antiga

.A.artsa , corno eri ii dbio de seus legirimos
Reis anda fazem TARAS , porque adminern por
peincipto que para felicidade da.6r4ropa , a Frailo
deve ser grande e forte.

qte,elles reconhecerão e affiançadão, a COM-
* -tluC a França adoprae. Por tanto convidão
*Senado a nomear innmedsaramente hum Gover-
no Provisional 5 que arterite ás necessidades' da
Administração , e_prepare a constituição que ha
de seguir o ?evo Fraerez,

inrenções , que eu acabo de expreesar
são comrnuns a rodas as Potencias Alijadas

(Assignado )	 diruitrite,

Pdrir 31 dr Março ds ; horas da tarde.
Esta peça abre os olhos de todos; cila

ara a quem 5e fazia a guei'-ra 1 e a quem não se
faz.

s'S hum inimigo no mundo.
No I.° de Abril de 18[ 4 ás 31- horas , os

Membros do Senado se ajuntarão em consequers-
da de !atum coevecação extraordirtaria. Sua Atte-
ta Serenisdreta o Principe. de BenddeNte , Vice-

Eleeor, Presidente fallou da maneira se-
gainte z

a Leve"` Senadores	 A Cana I
ra	

r.	 •
chrigir a cada hum de v6 rara inferi-ruí.,

vos desta extraordinaria convocaçá	 vos parieepe
o seu obJecto. Pertende-se offerecer propostas
vossa presença. — Esta palavra só. aporna SUlfkier-
lernente a liberdade que cada hum de vós traz, á,
es. assembka. Ella vos dá os meios de dar eleri
generoso desafogo âos sentimentos

'
 de que o Jo-

ração de cada hum de vás está cheio —o dein.)
de salvar a vossa pateia, e a resolução de apressar,-
se a soccorrer a hum povo desamparado.

,, Senadores, — As circunstancias por mais dd.
ficeis que sejão, não podem ser superiores ao
me e inumado patriotismo de todos os Membros
desta alsemblea. Seguramente todos vás haveis sen-
ido igualmente a necessidade de hurna deliberação

que feche a potra a roda a demora, e que não pe-
ca hum dia sem restabelecer a acção da adrnin;sTr4.
ção o primeiro mister para a formação de hum
Governo, cuja authoridade fundada nas necessida-
des do momento, poderá cornar a segurar os ani.
moi do povo. ,

Cessando d; ftllar o Prineipe Vice F,.leitori,
differenres Membros fizerão differentes propostas
e pondo se em ritrestào o Senado decreta

1. que se estabelecera hum Governo Provi-
sional encarregado de prover aos misteres da Ad-
nniniscrasd,o , e apresentar ao Senado o plano
hurria consumição

'
 que convenha ao povo Fuma.

11. Que o Cioverno se comeord de cinco
Membros e en t ão pr , •endo a sita nomeação
o Senado erege	 Membros do Governo Provi,
sional , m. Tiühj nd , Principe de fielltVeillG
Conde de Burinionville , Senador, 	 Conde de

r:juncourt , Senador Duque de alberg , Con-
selheiro de Estado ; M. de AIontesquieu que fai
membro da Assernbled Constituriva.

Eotao proc!atnaJos nesta qualideae pelo Prin-
cp.?. V:ce ,Grinde Fleitor Presiddole. Sua A:leza
Screniçãrna acreseenreu que como hum dos primei-

cu ' dleiNR do eeverno provisional devia ser tra-
çar bom plane, de- ?autua consdtuiçáo , os Membros
do Governo, opaids depressa que se podessem
pregar oeste piare, darão noticia deite a RIJOS Os
membros do Seriada, que são convidados a cai-iria-
buir com as suas luzes á perfeição de hum obra
tão importante.

Alguns SenaddreS requerem que este auto con-
e ha hurna reboo dos motivos que delertninalá°
o cudo, e fizerao indispensauel o seu ajuntamento.

Outros M bros , pelo contrario requerem que
aquelles motivos form	 pane da adr	 qtle
ia P ubli cada pelos Membros do C3overna Provisionüi

O Senado adopta esta ultima propone.
Hur M	 ro propõe estabelecer como hurn

principio e	 rregas cs Membro do esvenn

'seeteirdif entraKo na MA do ririne:pe di PesTe-

vasto. Sobe:anos nascidos sobre o throau , em vez

de se diverreetn, como Bonaparte ern Vima, Ber-
Irrt, e _Moscow , em Palacios Imperiaes e Reaes,
procurarão eazas °articulares,

O Imperador 'da Russia alojou-se na cata do
Frincipe de Benevento.

O Rei da Prdssia na de M d1 Reanharisois.
O Principe de Srbwartunlietg na do Goleia!

Sel.a stiarti.
Paris está cheia da seguinte Proclamação.
(He a do Príncipe Srbwartzenherg , que da-

remos -a manhã-)
Cresce a seguridade.

Drciaraii:o de Sua ikiageuade o Imperatfer da
Russia.

Os excrcitos das Potencias Miadas tem occo-
pedo a Capital da França, os Soberanos Alijados
recebem benigna tire os dezejos da nação Ran,
reza.

ue se as condições de paz de.
viso rer mais fórres garantias

'
 quando se ira-

tava de derribar a ambição de Bonnparte , ella_s
serão mais favoravels, quando a França tornando
a hum sabio Gouerrso, o 	 e.ella mesma a se-

clescanço.
osS



ionel que ottplehendo em substanc ia a
povo Frivwc.,

e. Que o Senado e corpo legislativo
palres integrentes da inrentada consta

eojeite lS irnodiaeaçoes que $e julgarem necessarias;
segurar a liberdade dos votos e opm15c5.

ir. Que o exercito e igualmente os oni.
ciaes e Soldados retirados eonserverao os posros ,
honras e pensões de que gozio.

nie. Que a divida pubiice seta inv:olavel,
IV. Que a venda dos clominios nactunaes

trianeer.t 'inviolavelmente.
V. Que nenhum Felecre será res. porisa , el

las opines . publicas , geie tenha eepressedo.
Que a liberdade de culto , c de conseien-

manrida e proclernada, e iguaimenre a li-
de da imprensa , SUJei	 a legaima repressão

que nascerem do abuso dequella Lhes-

Estae differentes propostas, sustentadas
mimos Membros forão postas a votos peio
pe Viee-Grande-Eleitor, Preeiden e , e adop-

tadas pelo 'Senado.
Hum Membro requer que pra rconciJiar A

dopçáo destas propostas com a conii de-
vida aos Membros do Governo Provisionai tecem
estabelecido „ a adresse ao povo Freecee , que es-
te deve escrever, ennuncie que são encerregedos
de preparar hurna constituição tal que de maneira
igurne attaque os rincípios que são a base des-

ta proposiçoes. O Servido adopta esta emenda.
O Senado adue até ás 9 horas desta noite para
ouvire adoptar a reducçáo definitiva do proces-
so verbal , e JusignAto inddualmente.

O Senador Conde BatiMerriv Fx-Pre.eidente
do Senado , he nomeado Presidente em aei.encia
do Pr.ncipc V!ee Grande F.?eitor, qee reei pôde

presente a esta Sessão.
Decreta-se que o exor am do procees o verbal
ontem a norneaçio dos membros do Gover-

no Provsõna1 saia immediatarnente assignado pelo
Presidente e Secretario.

Os Senadores que por falta de serem avisados
a tempo não poderio assistir a esta Sessão , aereo
outra vez convocados para a Sessão desta nuire,

Estas deliberaçées acabadas, o Nine Fe Vice
Grande Eleitor poz fim á Sessáo.

O rrteMO dia i á Abril de r814.
A's 9 da noire tornou-se á Sessio; o Senador

de Barrheicmy foi Presidente. O Senado ceado
ler o processo ve rbal deste dia, c o adoprou com
algumas correcções.

Requereu-se que este processo vetbal seja irn-
!gesso 1 ei5 copias desz dpuWas a cada membro.
Adopto era ¡Impou.

processo

ry Cardeal dc Bayannc
/ta General Bota nonuille

, General. Conde Chasss.
General Celeted , Cornet
Marc.çrengo Gen. litinbarrer , de
Tracy, Gee. D/rvIie, Danberraen
4hvotk, Dubois-krebay, EIntnery
Gen ,: r.11 Ferino Fonranes Cera:

, de 'jarrcoart	 jotin4rZ	 Gene .

	

Le 7eas , Lainbreschts 	 L4,1-
nro Lt. Brun de Rot-banam GenrI Lspiiiase
k ,i-fersier , Malleville , Mrerrnann 	 don
Pasrores,	 Ponteconlant, PeerPer, kiga1, Roger
Duct/s , S. M'artirt de Larnotbe	 Sainse
Suzanne , Saro- , S'c/irnwIp nirç	 MrechaI
Sersurrer , General &mies Tasehrr	 Fa.
lehtf , Marechal de Falmy Yandederd
poli, Gere Paubois, Gen. Felietard, .'e,jar V1íty.

Os membros ausentes pela indisjusiçio man-
dará:, seu consentimento.

O Senado convocou outra vez para Sabia-
do e de Abril as 9 horas da noirei

Carta de Mr. afia°, Bartheterny sobre a expie-
são de Bonaparte.

Senhores Membros do Governo Provisional
do me encarrega de pedir-vos qee pa r:
a manhã 30 povo Fraticez, que o Senado

&ereto lavrado na sua Sessão desta noi-
ou que o Imperador Naisolelio e essa fa-
esbulhado de todo o direito no tbron°

censecuencia absolveu o povo Pra:Uns e
ito to juramento de fidelidade. Este acto

ade amanh com os flOtivos e razáce

honra de eaudar-vos.
do Senado , bartbelony.

9 bras. e nreia da noite.
I	 Tt9'.5afire e mais terno do

qee se passou esta noite na Audiencia
perador da Russia deu ao Senado. Depols

a bemenage daquelle corpo,
um henern que se disse meu alliedo

do Alexandre , enrróu nos meus es-
tados , como tm injusto aggressnr ; contra elle
fiz a guerra, e no contra a França, Sou amo
do povo Frincre ; o que võs 'haveis agora feito
redobra este .eneniertio ; Fe justo ,he acertado
dar á Franga fortes , e iiLeraee instruçs que
sej00 conformes ao piesente estedo do confie.
cireentoA , os mais AlLulo3 e eu vemo shm
te protegeç g liberdade de ouas decisoe



O Tmperado parou huns
onrinuau com a mais

„ Como Numa prova da duravel
curo conirlhir com a V0552 niç

ii Fh2FIrei'M pe oneiros

de ao3,k4 hmas): o
v].	 al ia ,TOrequereu ; eu o concedo a0

em coo	 ienci das resaluçiies que boletornou.
O Serjj retitou . se penetrado de vicie 3 e

da mais alta admiraçao.
Acto% do Governo PrnvsgioNal.

Pana aos' Exereitof F AlUCCZef.

Paris a de Abdi de :Cu.
SotJados— A Fra at quebrou o

sco hã tãorns alunos.baixo do qual gemia o
Sempre pelejastes pela pátria ; não podeis já

pelejar , senso contr.a cIta debaixo das bandeira
do-homem que vos conduz,

Reparai em, quanto haveis soffrido da sua ti-
na ereis ultimamente hum milhão de homens ,

qoasi todos tern perecido , foro entregues á espa-
da do inimigo ; sem sustettro , sem hospiraes fo-
rão conderrinados a morrer de miseria e de fome.

Soldados he tempo de pôr fim ás calamida-
des da paria: a paz esr.á nas vossas mãos. Nega.
lã heis á desolada Franca Vossos mesrnos mi
artigos vo-la pedem ; rem dó ide assolar estes hei-
los paizes e querem sómente tomar as armas cots-
tra o vosso oppressor e nOSSO. Sereis surdos á voz
da patria que vos adm	 , e vos falia ?
st dirige a vós pelo seu Se do pela sua capital ,
e mis que zudo per suas dsgaças; vós sois os
SeUS filhOS mijs nobres e não póie pertencer-H-se
,aquelle que a assolou, que a entregou sem armas,
.sern deFeza.; que qui ooaço valso nome odic,_
ao a todas as napes ; e qu haveria compromet-
fida 2 vossa gloria, s hum homem que no he
.Franeez poiesse enfraquecer a gloria das nossas ar

'	

-
mas e a generosidade dos nossos Saldsdos.

M não sois Soldados de Ivapotao o Sena-
do e a Frago vos obsolve das 2cas juramentos,

Assisrudo )	 Prineípe de birrieveno Frv:-
çoít de ALnusquies Daikerg 	 13 . nonville
]aIcourt.

P4 7 dc Abril.
A Constuião foi apresentada

For lida duas vezes C nomeada brama con
para erniraa.

vendo a comma
bril ás 8 horas
:ida unanima/mote.

Estanidau	 rcqtÉujda nes

	

ncezes ror !suma (mr 	 COtir
tora:, valitajoa ao posin e

gover na -lo
presaaça de tão grandes noticias to-.14s

ourrts sao insip:das, Mas cumpre-nos dar conta dwa-
acontecimentos que as precederão.

Correspondencia ecn o Mara-hal MarrnOnt.

	

Segue-se homa Carta dar ida de 	 de Abril
Principe Scbwartzenberg ao l'slarechal

Duque de Ragnza , convidando-o a cceder
ao Decteta , pelo qual Napoleito Poupam he
declarado decahido d ê'oiono , C passar com a4
suas tropas 30 110 1.,0 Governa.

O Marechal Marne&nc na sua resposta ao
Prinerpe , expressa a boa vontade de contribuir
para os interesses da França , o que foi sempre o

o primeiro dezajo , mas requer corno garantia!'
?das as tropas que de xarem ci es-

e Napacio Bonaparte 9 posso passa!:
para a Normariatsra

gliC se as acontecimente da guerra, po-
taparle prisioneiro nas mãos dos A 'lia-

, o Principe adfiance a sua vida e segurança ,
e que citesia mandado para hum paiz a esco-
lha das Por:nelas Miradas , e do Governo Francez.,,

O Ptheipe concede ¡lema Oantia promene
da e seguridade de Reinaram , e dá OS para

Mamou da generosidade do seu caracter.
..rarernos esms Cartas em outro lugar )

Então o Marechal itfarmont, passou com o
- de 2,". homens ás linhas dos Miados,

arte to, .gnandado para /olha com hu-
de 5 00 homens ; para hir habitar na

ba (ria TOSC4f14 ) com huma pen
fr.ancos por anoe.

SUa re1aço
Con ' ça0


